
Aula 7 3 Fundamentos da Otimização de 
JavaScript
Imagine a frustração de esperar por um site que parece nunca carregar completamente, ou de tentar interagir com 
uma página que responde com lentidão exasperante. Em um mundo onde a velocidade é sinônimo de eficiência e 
boa experiência, cada milissegundo conta. Para desenvolvedores e profissionais de tecnologia, otimizar o 
desempenho de aplicações web não é apenas uma boa prática; é uma necessidade estratégica que impacta desde 
a satisfação do usuário até o ranqueamento em motores de busca.

Nesta aula, mergulharemos nos fundamentos da otimização de JavaScript, o motor interativo da web moderna. 
Você aprenderá a identificar os gargalos de desempenho que o JavaScript pode criar e, mais importante, como 
superá-los. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de analisar o custo do JavaScript em suas aplicações, 
aplicar técnicas inteligentes de carregamento e processamento, e utilizar ferramentas para reduzir o tamanho e a 
complexidade do seu código.

Vamos desvendar como o JavaScript afeta a performance de um site, desde o momento em que ele é baixado até 
sua execução final. Exploraremos as diferenças cruciais entre os atributos async e defer, e como eles podem 
transformar a percepção de velocidade de uma página. Por fim, abordaremos as técnicas essenciais de 
minificação, ofuscação e compressão, que são pilares para entregar uma experiência web ágil e responsiva. 
Prepare-se para otimizar o seu código e, consequentemente, a experiência dos seus usuários.



O Custo Oculto do JavaScript: Mais do que 
Você Imagina
Você já parou para pensar que o JavaScript, tão essencial para a interatividade e dinamismo das páginas web, 
pode ser também o maior vilão da performance? Muitos desenvolvedores focam apenas no tamanho do arquivo, 
mas o "custo" do JavaScript vai muito além dos bytes que ele ocupa. Ele envolve uma série de etapas que 
consomem tempo e recursos do navegador, impactando diretamente a experiência do usuário.

Analogia do Chef: Pense no JavaScript como um chef de cozinha que precisa preparar um prato 
complexo. Não basta apenas ter os ingredientes (o código). Ele precisa recebê-los, entender a receita, 
cortar e picar (parse), cozinhar (compilar) e, finalmente, servir (executar). Cada uma dessas etapas 
adiciona tempo ao processo total.

Entender essas etapas é crucial para otimizar. Um código JavaScript pesado ou mal otimizado pode atrasar o First 
Contentful Paint (FCP) e o Largest Contentful Paint (LCP), métricas importantes do Core Web Vitals, fazendo com 
que o usuário veja uma tela em branco por mais tempo ou interaja com um site que parece "travado". Vamos 
detalhar cada uma dessas fases para que você possa identificar onde o seu "chef" está perdendo tempo.



A Jornada do JavaScript: Download, Parse, 
Compilação e Execução

Download
A primeira etapa, o download, é a mais intuitiva. É 
quando o navegador solicita o arquivo JavaScript do 
servidor e o recebe. O tamanho do arquivo e a 
velocidade da conexão do usuário são os principais 
fatores aqui. Arquivos grandes em conexões lentas 
significam longas esperas. É como esperar a entrega de 
uma encomenda: quanto maior e mais distante, mais 
tempo leva.

Parse
Após o download, o navegador precisa entender o que 
foi recebido. Essa é a fase de parse, onde o código 
JavaScript é lido e transformado em uma estrutura de 
dados que o motor JavaScript pode compreender, 
conhecida como Abstract Syntax Tree (AST). É como 
um tradutor que pega um texto em um idioma e o 
converte em uma representação interna que ele pode 
processar.

Compilação
Em seguida, vem a compilação. Aqui, o AST é 
transformado em bytecode ou código de máquina 
otimizado, que é o formato que o computador pode 
executar diretamente. Os motores JavaScript modernos, 
como o V8 do Chrome, usam compiladores Just-In-Time 
(JIT) que otimizam o código durante a execução, mas 
essa otimização inicial ainda consome tempo.

Execução
Finalmente, temos a execução. Esta é a fase onde o 
código JavaScript realmente faz o que foi projetado 
para fazer: manipular o DOM, responder a eventos, 
realizar cálculos, etc. Se o código for ineficiente ou 
realizar muitas operações complexas, a execução pode 
ser lenta, bloqueando a thread principal do navegador e 
tornando a interface do usuário não responsiva, 
afetando diretamente o Interaction to Next Paint (INP).



async e defer: Desbloqueando o 
Carregamento da Página
Agora que entendemos o custo do JavaScript, surge a pergunta: como podemos mitigar seu impacto no 
carregamento inicial da página? A resposta muitas vezes reside em como instruímos o navegador a lidar com os 
arquivos de script. Dois atributos HTML, async e defer, são ferramentas poderosas para controlar o 
comportamento de download e execução de scripts externos, permitindo que o navegador continue a renderizar a 
página enquanto o JavaScript é processado.

A Analogia do Livro

Imagine que você está lendo um livro e, de repente, 
encontra uma nota de rodapé importante. Você tem 
duas opções:

Padrão: Parar de ler o texto principal, ir até a nota, 
lê-la e só então voltar

async/defer: Continuar lendo enquanto alguém lê 
a nota para você em paralelo

O uso inteligente desses atributos pode fazer uma diferença enorme na percepção de velocidade do seu site. Eles 
permitem que o navegador não seja bloqueado pelo download e parse do JavaScript, o que é crucial para métricas 
como o LCP. Vamos explorar as nuances de cada um e entender quando usar cada um para maximizar a 
performance.



async vs. defer: Escolhendo a Estratégia 
Certa

async
O atributo async instrui o navegador a baixar o 
script em paralelo com o parsing do HTML. Assim 
que o download é concluído, o script é executado, 
o que pode interromper o parsing do HTML. Pense 
nele como um mensageiro que entrega uma carta 
importante: ele corre para entregar, e assim que 
chega, você para o que está fazendo para ler a 
carta imediatamente.

Ideal para: Scripts independentes, como 
ferramentas de analytics ou widgets de terceiros, 
que não dependem do DOM estar completamente 
construído.

defer
Já o atributo defer também baixa o script em 
paralelo com o parsing do HTML, mas sua 
execução é adiada. O script só será executado 
depois que o HTML for completamente parseado e 
antes do evento DOMContentLoaded. É como o 
mesmo mensageiro, mas agora ele entrega a carta 
e diz: "Leia quando terminar o que está fazendo, 
mas antes de começar a próxima tarefa".

Ideal para: Scripts que dependem do DOM, como 
manipulações de elementos da página ou 
inicialização de componentes de UI.

Comparação Detalhada

Atributo Download Execução Bloqueia HTML 
Parser?

Uso Comum

Padrão Bloqueia Bloqueia Sim Scripts essenciais 
que modificam o 
DOM 
imediatamente

async Paralelo Imediato (após 
download)

Pode (se 
download rápido)

Analytics, scripts 
de terceiros 
independentes

defer Paralelo Após HTML 
parser

Não Manipulação de 
DOM, inicialização 
de UI



Minificação: Reduzindo o Tamanho do 
Código Sem Perder a Essência
Com o JavaScript sendo um dos maiores contribuintes para o 
tempo de carregamento de uma página, reduzir o tamanho dos 
arquivos é uma estratégia fundamental. A minificação é o 
processo de remover caracteres desnecessários do código-fonte 
sem alterar sua funcionalidade. Isso inclui espaços em branco, 
quebras de linha, comentários e até mesmo renomear variáveis e 
funções para nomes mais curtos.

Analogia do Relatório: Imagine que você está escrevendo 
um relatório importante com parágrafos bem espaçados e 
comentários. Para enviá-lo por uma rede lenta, você 
removeria todos os espaços extras, os comentários e 
usaria abreviações. O relatório ainda teria o mesmo 
conteúdo, mas seria muito menor.

É exatamente isso que a minificação faz com o seu código JavaScript. Ela compacta o código para que ele ocupe 
menos espaço em disco e seja transferido mais rapidamente pela rede. Ferramentas como UglifyJS, Terser e 
Google Closure Compiler são amplamente utilizadas para automatizar esse processo. A minificação é uma das 
otimizações mais básicas e eficazes, impactando diretamente o tempo de download e, consequentemente, o LCP.

40%
Redução Típica

Tamanho médio de redução com minificação

60%
Com Compressão

Redução adicional quando combinada com Gzip



Ofuscação (Uglification): Um Passo Além na 
Compactação e Proteção
A ofuscação, muitas vezes confundida com minificação, é um processo que vai um pouco além. Embora também 
reduza o tamanho do arquivo, seu principal objetivo é tornar o código-fonte mais difícil de ser lido e compreendido 
por humanos. Isso é feito através de técnicas como renomear variáveis e funções para nomes sem sentido (ex: a, 
b, c), substituir literais por expressões equivalentes e reestruturar o código de formas complexas.

O Código Secreto

Pense na ofuscação como um código secreto ou um 
enigma. Você tem uma mensagem clara, mas a 
transforma em algo que só pode ser decifrado por 
quem conhece a chave ou o método. Para um 
computador, o código ofuscado funciona exatamente 
da mesma forma que o original. Para um humano, 
porém, ele se torna um emaranhado de caracteres e 
lógica difícil de seguir.

Benefícios Principais

Redução adicional do tamanho do arquivo

Dificulta engenharia reversa

Barreira contra cópia de código

Proteção de lógica de negócio

Embora a ofuscação possa oferecer uma camada extra de "proteção" contra engenharia reversa (dificultando a 
cópia ou alteração do seu código), seu principal benefício em termos de performance é a redução adicional do 
tamanho do arquivo. Ferramentas como o UglifyJS (daí o termo "uglification") e o Terser realizam tanto a 
minificação quanto a ofuscação. É importante notar que a ofuscação não é uma medida de segurança robusta, 
mas sim uma barreira para curiosos.



Compressão: O Último Passo Antes da 
Entrega

Código Original
Arquivo JavaScript completo com toda a 
funcionalidade

Minificação
Remove espaços, comentários e renomeia variáveis

Ofuscação
Torna o código difícil de ler por humanos

Compressão
Gzip ou Brotli reduzem o tamanho para transmissão

Depois de minificar e, talvez, ofuscar seu código JavaScript, há uma etapa final e crucial para reduzir ainda mais o 
tamanho do arquivo antes que ele seja enviado ao navegador do usuário: a compressão. Esta técnica não altera o 
código-fonte em si, mas sim a forma como ele é empacotado para a transmissão. Os algoritmos de compressão 
mais comuns para a web são Gzip e Brotli.

Analogia do Saco a Vácuo: Imagine que você tem uma mala cheia de roupas. Para economizar espaço, 
você pode dobrá-las cuidadosamente (minificação) e talvez até enrolá-las para que fiquem mais 
compactas (ofuscação). Mas para realmente maximizar o espaço, você usaria um saco a vácuo, que 
remove todo o ar e comprime as roupas em um volume muito menor.

Quando um navegador solicita um arquivo JavaScript, o servidor pode enviá-lo em um formato comprimido. O 
navegador, por sua vez, descompacta o arquivo antes de processá-lo. Isso significa que menos dados precisam 
ser transferidos pela rede, resultando em downloads mais rápidos e menor consumo de largura de banda. A 
maioria dos servidores web modernos já está configurada para servir arquivos comprimidos automaticamente, mas 
é sempre bom verificar se essa otimização está ativa.

Comparação de Técnicas

Técnica Objetivo Principal Impacto no 
Código

Redução de 
Tamanho

Complexida
de de 
Leitura

Minificação Reduzir tamanho Remove espaços, 
comentários, 
renomeia

Alta Baixa (ainda 
legível com 
esforço)

Ofuscação Dificultar leitura Renomeia 
agressivamente, 
reestrutura

Média a Alta Muito alta 
(quase 
ilegível)

Compressão Reduzir tamanho de 
transmissão

Não altera o 
código-fonte

Alta Nenhuma 
(aplicada na 
transmissão)



Conectando os Pontos: Otimização na 
Prática e Core Web Vitals
Até agora, exploramos as diferentes facetas do custo do JavaScript e as técnicas para mitigá-lo. Mas como tudo 
isso se conecta com o cenário atual da web e as métricas que realmente importam? As Core Web Vitals do Google 
3 LCP (Largest Contentful Paint), INP (Interaction to Next Paint) e CLS (Cumulative Layout Shift) 3 são os pilares 
para medir a experiência do usuário, e o JavaScript tem um papel central em todas elas.

LCP - Largest Contentful 
Paint
Um JavaScript pesado ou mal 
carregado pode atrasar o LCP, 
pois o navegador pode ficar 
bloqueado esperando o script 
ser processado antes de 
renderizar o maior elemento 
visual da página.

INP - Interaction to Next 
Paint
Um JavaScript que executa 
tarefas longas na thread 
principal pode causar um INP 
ruim, pois a página não 
consegue responder 
rapidamente às interações do 
usuário.

CLS - Cumulative Layout 
Shift
Um JavaScript que manipula o 
DOM de forma inadequada pode 
contribuir para o CLS, causando 
mudanças inesperadas no 
layout.

É por isso que a otimização de JavaScript não é apenas uma questão de "deixar o site mais rápido", mas de 
garantir uma experiência de usuário fluida e agradável, que também é recompensada pelos motores de busca. Ao 
aplicar async e defer, minificar, ofuscar e comprimir seu código, você está diretamente melhorando essas métricas 
e, consequentemente, a qualidade geral do seu site.



Protocolos Modernos e Formatos de 
Imagem: O Contexto da Otimização

Protocolos HTTP Modernos
A otimização de JavaScript não vive em um vácuo. Ela 
se beneficia enormemente de outras tecnologias e 
práticas modernas da web. Por exemplo, a adoção de 
protocolos modernos como HTTP/2 e HTTP/3 tem um 
impacto significativo na entrega de conteúdo.

HTTP/1.1: Uma requisição por vez

HTTP/2: Múltiplas requisições em uma única 
conexão

HTTP/3: Utiliza UDP para entrega ainda mais 
eficiente

Analogia da Biblioteca: Com HTTP/1.1, você pega um livro, volta para a mesa, lê, e só então volta para 
pegar o próximo. Com HTTP/2, você pode pegar vários livros de uma vez. Com HTTP/3, é como se você 
tivesse um assistente que já sabe quais livros você vai precisar e os traz para você de forma super-rápida.

Formatos de Imagem de Nova Geração

Além disso, a otimização de outros ativos, como imagens, também contribui para a performance geral. O uso de 
formatos de imagem de nova geração como WebP e AVIF permite que você entregue imagens com qualidade 
visual superior e tamanhos de arquivo significativamente menores. Isso libera largura de banda para o download 
de JavaScript e outros recursos críticos, melhorando a percepção de velocidade e as métricas de Core Web Vitals.



Técnicas de Carregamento Inteligente: Code 
Splitting e Lazy Loading
A otimização de JavaScript não se resume apenas a reduzir o tamanho dos arquivos ou mudar a forma como eles 
são carregados. Ela também envolve estratégias inteligentes para carregar apenas o código necessário, no 
momento certo. Uma dessas técnicas é o code splitting, que divide seu bundle JavaScript em pedaços menores 
que podem ser carregados sob demanda.

Code Splitting
Pense em um grande livro de receitas. Em vez de 
carregar o livro inteiro na memória do seu 
computador, o code splitting permite que você 
carregue apenas as receitas de "massas" quando o 
usuário clica na seção de massas, e as receitas de 
"sobremesas" quando ele clica na seção de 
sobremesas.

Benefício: O usuário não precisa baixar e 
processar o código de todas as sobremesas se ele 
só estiver interessado em massas.

Lazy Loading
Outra técnica complementar é o lazy loading, que 
adia o carregamento de recursos não críticos até 
que eles sejam realmente necessários. Isso pode 
ser aplicado a imagens, vídeos e, claro, a módulos 
JavaScript.

Exemplo: Um componente de um formulário 
complexo que só aparece após uma interação do 
usuário pode ser carregado de forma preguiçosa, 
sem impactar o carregamento inicial da página.

Essas abordagens são cruciais para reduzir o tempo de bloqueio da thread principal e melhorar o INP.



Implementando Code Splitting: Dividindo 
para Conquistar

O code splitting é uma técnica poderosa que permite que seu 
aplicativo carregue apenas o código que o usuário precisa para a 
visualização atual. Em vez de ter um único arquivo JavaScript 
gigante que contém todo o código da sua aplicação, você o divide 
em "chunks" (pedaços) menores. Esses chunks são carregados 
dinamicamente quando o usuário navega para uma parte 
específica da aplicação ou interage com um componente que 
requer esse código.

Analogia da Casa Modular

Imagine que você está construindo uma casa modular. Em vez de 
construir a casa inteira em um único local e depois transportá-la, 
você constrói os módulos (quartos, cozinha, banheiro) 
separadamente e os monta no local conforme a necessidade. Se 
um cômodo não for usado, ele nem precisa ser transportado.

Ferramentas de Build

Ferramentas de build como Webpack, Rollup e Parcel oferecem suporte nativo para code splitting. Com elas, você 
pode configurar pontos de divisão (split points) em seu código, geralmente em rotas de navegação ou 
componentes que são carregados condicionalmente. Isso resulta em um bundle inicial muito menor, melhorando 
significativamente o tempo de carregamento inicial e a capacidade de resposta da aplicação.

70%

Redução típica no bundle inicial com code splitting

3x

Melhoria na velocidade de carregamento inicial



Lazy Loading de Componentes e Rotas: A 
Experiência sob Demanda
O lazy loading, ou carregamento preguiçoso, é a aplicação prática do code splitting em cenários onde recursos ou 
componentes não são imediatamente visíveis ou necessários. Em vez de carregar tudo de uma vez, você espera 
até que o usuário demonstre interesse ou até que o elemento entre na viewport. Isso é especialmente útil para 
componentes de UI complexos, imagens abaixo da dobra (above the fold) ou rotas de navegação menos 
acessadas.

Carregamento Inicial
Apenas os recursos visíveis na tela são carregados imediatamente, garantindo um tempo de carregamento 
inicial rápido.

Detecção de Viewport
À medida que o usuário rola a página, o sistema detecta quando novos elementos entram na área 
visível.

Carregamento sob Demanda
Os recursos são baixados e renderizados apenas quando necessários, economizando largura de 
banda.

Exemplo Prático: Galeria de Fotos

Considere uma galeria de fotos online. Em vez de carregar todas as centenas de imagens de uma vez, o lazy 
loading garante que apenas as imagens visíveis na tela sejam carregadas inicialmente. À medida que o usuário rola 
a página, as imagens que entram na área visível são então carregadas. Isso economiza largura de banda e melhora 
a velocidade de carregamento inicial, pois o navegador não precisa processar recursos que o usuário ainda não 
viu.

No contexto do JavaScript, o lazy loading pode ser implementado para carregar módulos ou componentes inteiros. 
Por exemplo, em um aplicativo de página única (SPA) com várias rotas, você pode configurar o lazy loading para 
que o código JavaScript de uma rota específica só seja baixado quando o usuário navegar para ela. Isso garante 
que a experiência inicial seja rápida e que os recursos sejam utilizados de forma eficiente, impactando 
positivamente o INP e o LCP.



Otimização de Imagens e Fontes: Aliados do 
JavaScript

Por Que Otimizar Outros Ativos?
Embora o foco principal desta aula seja o JavaScript, é 
impossível falar de web performance sem mencionar a 
otimização de outros ativos críticos, como imagens e 
fontes. Eles frequentemente representam uma parcela 
significativa do peso total de uma página e, se não 
forem otimizados, podem consumir largura de banda 
valiosa que poderia ser usada para baixar e processar 
o JavaScript mais rapidamente.

Analogia do Time de Corrida: O JavaScript é 
o corredor principal, mas ele precisa de uma 
pista livre e de uma equipe de apoio eficiente. 
Se a pista estiver cheia de obstáculos 
(imagens pesadas) ou se a equipe de apoio 
(fontes não otimizadas) estiver lenta, o 
corredor principal não conseguirá atingir seu 
potencial máximo.

Otimização de Imagens
Utilizar formatos modernos como WebP e AVIF

Servir imagens responsivas com srcset e sizes

Comprimir imagens adequadamente

Implementar lazy loading para imagens

Otimização de Fontes
Usar font-display: swap para evitar FOUT

Pré-carregar fontes críticas

Usar formatos como WOFF2

Limitar o número de variantes de fonte

Ao otimizar esses ativos, você cria um ambiente mais propício para que seu JavaScript seja carregado e executado 
de forma eficiente.



Ferramentas e Métricas para Monitorar e 
Otimizar
A otimização não é um processo de "configure e esqueça". Ela exige monitoramento contínuo e análise. 
Felizmente, existem diversas ferramentas poderosas que nos ajudam a entender o desempenho de nossas 
aplicações e a identificar gargalos. O Google Lighthouse, por exemplo, é uma ferramenta de auditoria automatizada 
que gera relatórios detalhados sobre performance, acessibilidade, SEO e melhores práticas, incluindo sugestões 
específicas para otimização de JavaScript.

Google Lighthouse
Ferramenta de auditoria 
automatizada que gera relatórios 
completos sobre performance, 
acessibilidade, SEO e melhores 
práticas.

Chrome DevTools
Suíte completa com painéis 
Performance, Network e Coverage 
para análise detalhada de execução 
e carregamento.

Google Search Console
Monitora Core Web Vitals e fornece 
dados de campo sobre a 
experiência real dos usuários.

Analogia Médica: Imagine que você é um médico e precisa diagnosticar um paciente. Você não faria isso 
apenas olhando para ele; você usaria estetoscópio, exames de sangue, raios-X. Da mesma forma, para 
diagnosticar a performance de um site, precisamos de ferramentas de análise. O Lighthouse é como um 
check-up completo que aponta onde estão os problemas e o que pode ser feito para resolvê-los.



O Papel do HTTP/2 e HTTP/3 na Entrega de 
JavaScript
A forma como os dados são transmitidos pela rede tem um impacto direto na velocidade de carregamento do 
JavaScript. Os protocolos HTTP/2 e HTTP/3 representam avanços significativos em relação ao HTTP/1.1, e 
entender seus benefícios é fundamental para otimização.

1

HTTP/1.1
No HTTP/1.1, cada requisição de arquivo (HTML, 
CSS, JS, imagens) geralmente exigia uma nova 

conexão TCP. Isso resultava em latência 
significativa, pois cada conexão precisava ser 

estabelecida e fechada. Era como ter que fazer uma 
nova ligação telefônica para cada item que você 

quisesse pedir em um restaurante.

2

HTTP/2
Com o HTTP/2, a multiplexação entra em cena. Ele 
permite que várias requisições e respostas sejam 
enviadas e recebidas simultaneamente em uma 
única conexão TCP. Isso elimina o overhead de 

múltiplas conexões e reduz o "head-of-line 
blocking". É como ter uma única ligação telefônica, 

mas poder pedir vários pratos ao mesmo tempo.

3

HTTP/3
O HTTP/3 leva essa otimização um passo adiante, 
utilizando o protocolo QUIC, que roda sobre UDP 

em vez de TCP. QUIC oferece multiplexação 
aprimorada, menor latência de conexão e melhor 

tratamento de perda de pacotes, especialmente em 
redes instáveis. É como ter uma conexão ainda 

mais rápida e resiliente.

50%
Redução de Latência

HTTP/2 vs HTTP/1.1

30%
Melhoria Adicional

HTTP/3 vs HTTP/2



Otimização de JavaScript no Contexto de 
SPAs e Frameworks
Em aplicações de página única (SPAs) e projetos que utilizam 
frameworks modernos como React, Angular ou Vue, a otimização 
de JavaScript assume uma camada adicional de complexidade e 
importância. Esses frameworks frequentemente geram grandes 
bundles de JavaScript, e a forma como esses bundles são 
gerenciados pode fazer ou quebrar a performance da aplicação.

Analogia do Centro de Comando: Em uma aplicação 
tradicional, cada "sala" (página) é um prédio separado. 
Em uma SPA, todas as "salas" estão no mesmo prédio, e 
o JavaScript é o sistema de controle que gerencia todas 
elas. Se esse sistema de controle for muito grande e 
ineficiente, todo o prédio sofrerá.

Técnicas Essenciais para SPAs

Code Splitting
Divida o bundle em chunks menores por rota ou 
componente

Lazy Loading
Carregue componentes e rotas sob demanda

Tree Shaking
Remova código não utilizado durante o build

Memoização
Use useCallback e useMemo para otimizar re-
renders

Nesse cenário, técnicas como code splitting e lazy loading se tornam ainda mais críticas. Ferramentas de build 
integradas aos frameworks (como Create React App, Angular CLI, Vue CLI) já vêm com configurações que facilitam 
essas otimizações. Além disso, a otimização do tempo de execução (runtime performance) do JavaScript dentro 
do framework, como a memoização de componentes ou o uso de useCallback e useMemo no React, é essencial 
para garantir um INP baixo e uma experiência de usuário fluida.



Desafios e Boas Práticas na Otimização 
Contínua
A otimização de JavaScript é um campo em constante evolução. Novas ferramentas, técnicas e padrões surgem 
regularmente, e o comportamento dos navegadores também muda. Manter-se atualizado é um desafio, mas 
também uma oportunidade para continuamente melhorar a performance de suas aplicações.

Principais Desafios
Equilíbrio entre performance e manutenibilidade

Código excessivamente otimizado pode ser difícil 
de ler

Acompanhar mudanças em navegadores e padrões

Gerenciar bibliotecas de terceiros pesadas

Testar em diferentes dispositivos e conexões

O Equilíbrio Ideal
Um dos maiores desafios é o equilíbrio entre 
performance e manutenibilidade do código. Um código 
excessivamente otimizado pode se tornar difícil de ler 
e manter. A chave é aplicar as otimizações de forma 
inteligente, focando nos maiores gargalos e utilizando 
ferramentas automatizadas sempre que possível.

Boas Práticas Essenciais

Auditar regularmente
Use Lighthouse e DevTools para identificar problemas de forma consistente e proativa.

Priorizar o essencial
Carregue apenas o JavaScript crítico no início, adiando o resto para depois.

Remover código não utilizado
O painel Coverage do DevTools pode ajudar a identificar código morto.

Otimizar bibliotecas de terceiros
Elas também contribuem para o custo do JS e devem ser monitoradas.

Testar em diferentes condições
Simule redes lentas e dispositivos menos potentes para garantir boa experiência para todos.

A otimização é uma jornada contínua, não um destino. Ao incorporar essas práticas em seu fluxo de trabalho, você 
garantirá que suas aplicações permaneçam rápidas, responsivas e ofereçam a melhor experiência possível aos 
usuários.



Em Prática: Aplicando os Fundamentos da 
Otimização
Chegamos ao final da nossa jornada pelos fundamentos da otimização de JavaScript. Vimos que o custo do 
JavaScript vai muito além do seu tamanho em disco, englobando download, parse, compilação e execução. 
Exploramos como os atributos async e defer podem mudar radicalmente a percepção de velocidade de uma 
página, permitindo que o navegador trabalhe de forma mais eficiente.

Aprendemos sobre as técnicas de minificação, ofuscação e compressão, que são essenciais para reduzir o volume 
de dados transferidos pela rede. Conectamos esses conceitos com as Core Web Vitals, mostrando como a 
otimização de JavaScript impacta diretamente a experiência do usuário e o SEO. Por fim, contextualizamos a 
otimização dentro do cenário de protocolos modernos, formatos de imagem de nova geração e técnicas 
avançadas como code splitting e lazy loading.

Primeiros Passos

01

Analise um projeto existente
Comece usando o Google Lighthouse em um projeto 
real

02

Identifique os gargalos
Encontre os scripts que mais contribuem para o tempo 
de bloqueio e o LCP

03

Experimente async e defer
Adicione esses atributos aos seus scripts externos

04

Configure minificação e compressão
Ajuste seu ambiente de build para otimizar 
automaticamente

Pequenas mudanças podem gerar grandes melhorias na performance e na satisfação dos seus usuários.

Analisar
Use Lighthouse para identificar 

gargalos

Otimizar
Aplique minificação, compressão 
e async/defer

Medir
Monitore Core Web Vitals e 
métricas

Iterar
Continue melhorando 

continuamente



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes etapas do 
processamento de JavaScript 
pelo navegador é diretamente 
impactada pelo tamanho do 
arquivo e pela velocidade da 
conexão de rede?

a) Parse

b) Compilação

c) Download

d) Execução

2

Questão 2
Um desenvolvedor precisa 
carregar um script de analytics 
que não depende da estrutura 
do DOM estar completa. Qual 
atributo HTML seria o mais 
adequado para a tag <script> 
neste caso, visando a melhoria 
do LCP?

a) defer

b) async

c) type="module"

d) nomodule

3

Questão 3
Qual das seguintes técnicas tem 
como objetivo principal tornar o 
código JavaScript mais difícil de 
ser lido por humanos, além de 
reduzir seu tamanho?

a) Compressão Gzip

b) Minificação

c) Ofuscação (Uglification)

d) Code Splitting

4

Questão 4
A técnica de Code Splitting é mais eficaz para:

a) Aumentar o tamanho do bundle inicial para 
garantir que todo o código esteja disponível.

b) Dividir o código JavaScript em pedaços 
menores para carregamento sob demanda.

c) Atrasar a execução de todos os scripts até o 
final do carregamento da página.

d) Converter o JavaScript para um formato 
binário para execução mais rápida.

5

Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a otimização de JavaScript, 
especificamente o uso de defer e técnicas de 
minificação, pode impactar positivamente as 
métricas de Core Web Vitals, como LCP e INP.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito

Questão 1

c) Download

Questão 2

b) async

Questão 3

c) Ofuscação (Uglification)

Questão 4

b) Dividir o código JavaScript em pedaços 
menores para carregamento sob demanda.

Próxima Aula

Aula 8 3 Padrões Avançados de 
Carregamento de JavaScript

Na próxima aula, aprofundaremos em 
estratégias mais complexas, como a 
otimização de Web Workers, Service 
Workers para caching e offline-first, e a 
implementação de estratégias de pré-
carregamento e pré-busca para uma 
experiência ainda mais fluida.

Recursos Adicionais
Web.dev - Learn JavaScript: Guia completo do 
Google sobre JavaScript, incluindo otimização.

MDN Web Docs - HTML script element: 
Documentação detalhada sobre os atributos async 
e defer.

Google Developers - Optimize JavaScript: Artigos 
e tutoriais sobre as melhores práticas de 
otimização.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e a documentação mais 
recente das ferramentas e padrões para verificar alterações e novas recomendações.


